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Aos sete dias do mês de março do ano de dois mil e quatorze, às nove horas e vinte minutos, 1 

na sala de reuniões da Reitoria, sob a Presidência do Reitor, Professor Sérgio Pedini, realizou-2 

se a quadragésima segunda Reunião do Colégio dos Dirigentes, a primeira do ano de 2014, 3 

estando presente: Ademir José Pereira; Walner José Mendes; Josué Lopes; João Paulo de 4 

Toledo Gomes; Marcelo Carvalho Bottazzini; Marcelo Bregagnoli; Marcelo Simão da Rosa; 5 

Cléber Ávila Barbosa; Mauro Alberti Filho e José Jorge Guimarães Garcia. A pauta da 6 

reunião foi encaminhada previamente, sendo: 01. Palavra do Presidente. 02. Aprovação das 7 

Atas das Reuniões 40º. de 18/10/2013 e 41º. de 17/12/2013. 03. Revisão da Resolução 8 

057/2011 CONSUP. 04. Minuta das COMSSEGs – Comissões de Saúde, Segurança e 9 

Prevenção de Riscos Ocupacionais do IFSULDEMINAS. 05. EaD. 06. Jornada Científica. 10 

07.Prodoutoral. 08. Fomento à pesquisa. 09. Edital Pro-equipamentos. 10. Strictu sensu. 11. 11 

Vestibular de Cafeicultura de Muzambinho. 12.  Expedientes. O Presidente agradeceu a todos 12 

pela presença. Justificou a ausência do Luiz Carlos Machado Rodrigues, Diretor-Geral do 13 

Câmpus Muzambinho e deu boas vindas ao João Paulo de Toledo Gomes, Diretor-Geral Pró-14 

Tempore do Câmpus Passos. Agradeceu o Ademir pelo lanche. Falou que a pauta é um pouco 15 

extensa, mas que precisa compartilhar alguns assuntos. Primeiro, fez um agradecimento 16 

especial aos diretores-gerais dos câmpus pelo empenho de cada um para que tivesse um 17 

processo de consulta mais tranquilo possível. Disse que grande parte se deve às comissões 18 

eleitorais (Central e Locais) que fizeram um brilhante trabalho no processo, que transcorreu 19 

tudo bem, mas também às equipes dos câmpus. Agradeceu muito o empenho de cada um para 20 

que tudo saísse da melhor forma possível. Fez uma saudação especial ao quase novo reitor, 21 

Marcelo Bregagnoli. Disse que ficou muito feliz com o processo, como um todo, com um 22 

percentual alto de votos da comunidade. Disse que tem plena convicção de que o Marcelo 23 

Bregagnoli tem condições de manter esse projeto concreto funcionando de maneira 24 

participativa e transparente, com esse trabalho interno e essa referência que hoje temos. Falou 25 

que a nossa história sempre marcou esse procedimento, e não tem sido fácil ficar 26 

convencendo todos de que somos hoje, sim, uma grande referência na Rede Federal. Disse 27 

que são muitos desafios ainda pela frente, fica feliz em passar para Marcelo Bregagnoli e tem 28 

plena convicção de que ele vai dar conta e conseguirá continuar esse projeto. Marcelo 29 

Bregagnoli agradeceu a todos e principalmente ao Pedini. Disse que nesses quase quatro anos 30 

conseguiram quantitativos muitos importantes. Falou que durante a campanha foi um grande 31 

termômetro, conseguiram detectar vários pontos de satisfação, mas também de ansiedade. Isso 32 

refletiu nas urnas com mais de 80% dos votos. Disse que internamente já estamos tendo essa 33 

valorização, Reitoria e Câmpus, cada um com sua atuação, isso é muito bom e só temos a 34 

agradecer ao Pedini. Falou que o posicionamento do Pedini não é fácil, essa questão de trazer 35 

o processo mais participativo, isso nos alivia, mas não é uma coisa que, infelizmente, nem 36 
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todo mundo entende e está preparado para isso. Disse que pretende continuar esse processo, 37 

discutido na mesa, e espera a colaboração de todos. O Presidente disse que o mérito é de todos 38 

da equipe e não só dele. Marcelo Rosa desejou boa sorte. Walner desejou boa sorte e disse 39 

que não é fácil a tarefa, tem certeza de ele vai dar conta, mas se precisar estará a disposição 40 

para ajudar. Marcelo Bregagnoli disse que é mérito dessa mesa ser referência para a rede. 41 

Ademir desejou boa sorte, disse que com relação a administração dele não tem o que duvidar, 42 

a administração, a nível de Brasil, de economia, está passando por uma turbulência. 43 

Comentou que tem passado também para o seu sucessor, o Miguel, essas questões 44 

econômicas. Marcelo Bregagnoli disse que os gestores vão ter que auxiliar com as alternativas 45 

que terão que colocar em prática. Cleber desejou um bom trabalho e sucesso na empreitada. 46 

Disse que a instituição é solida e está estruturada. Desejou sucesso na condução e liderança do 47 

instituto. Josué reafirmou o que falou na reunião do Colégio de Dirigente, em Inconfidentes 48 

quando o Pedini colocou seu nome a disposição para eleição. A decisão de implantação do 49 

instituto, consolidação, agora é dar continuidade a esse projeto de gestão democrática, 50 

participativa e transparente. Disse que é um novo ciclo que se abre, quatro anos pela frente, e 51 

as dificuldades serão enormes nesse processo de consolidação. Falou que o Marcelo 52 

Bregagnoli tem competência para estar à frente da instituição, não tem dúvida, fala como um 53 

dirigente de câmpus em expansão. José Jorge disse que realmente vamos ter dificuldades, 54 

desde o começo do ano Brasília já está esta segurando muito o financeiro. Parabenizou e 55 

desejou sucesso na carreira de reitor. Mauro desejou sucesso, disse que o Pedini levou o 56 

instituto num patamar muito alto com muito esforço, manter não será fácil. Disse que no 57 

cenário mundial atual parece que a economia do mundo está reagindo. Desejou sucesso e 58 

felicidades. Marcelo Bottazzini disse para o Marcelo Bregagnoli que agora será mais fácil, o 59 

difícil foi juntar os interesses do instituto para funcional. A gestão do Pedini foi conduzida de 60 

uma forma sábia e participativa. Mérito do Pedini que fez um trabalho espetacular. Falou que 61 

o Marcelo Bregagnoli vai ter uma facilidade se esse projeto continuar, buscar alternativas, 62 

poder contar com o apoio, ter firmeza não se deixar levar. Disse que são construtivas as 63 

discussões do Colégio de Dirigentes. Vai dar tudo certo e desejou parabéns para o Marcelo 64 

Bregagnoli e o Pedini. O Presidente disse não é a hora ainda de se despedir. Disse ao Marcelo 65 

Bregagnoli que sozinho ele não estará e que é bom ouvir as referências lá fora. Compartilhou 66 

com todos que ficou feliz e honrado pelo convite feito pelo Conif e pela SETEC para assumir 67 

o lugar do Aléssio. Disse que não aceitou, , pois primeiro quer entregar o mandato em maio e 68 

não deixar nenhum problema para traz. Disse que ficou honrado, mas tem certeza de que o 69 

convite não é só por uma questão pessoal, é porque a nossa instituição é eficiente e referência. 70 

Falou que é resultado de todo mundo, os indicadores, que conquistaram. Disse que ficou 71 

orgulhoso de receber esse convite e entendeu extensivo a toda a gestão. Dando continuidade a 72 

pauta, item 02. Aprovação das Atas das Reuniões 40ª. de 18/10/2013 e 41ª. de 17/12/2013. 73 

O Presidente colocou em discussão as atas encaminhadas. Josué pediu para acrescentar na Ata 74 

da 40ª Reunião, na linha 255 “conforme determinação da SEGEP/ MP”. Assim leia-se: “Disse 75 

que pede para os servidores, quando tem recesso, fazer a compensação dessas horas 76 

posteriormente, conforme determinação da SEGEP/ MP”. Não havendo mais nenhuma 77 

observação consideram-se aprovadas a Ata da Reunião 40ª. de 18/10/2013, com a alteração e 78 

a Ata da Reunião 41ª. de 17/12/2013. Item 03. Revisão da Resolução 057/2011 CONSUP. O 79 

Presidente disse que é um assunto do Conselho Superior, mas como interfere diretamente na 80 

vida dos câmpus resolveu fazer antes essa discussão aqui no Colégio de Dirigentes. Adiantou 81 

que concorda com o CEPE e a Resolução 057 é uma grande referência no cenário federal, mas 82 

que precisamos fazer valer. Disse que tem de tomar o cuidado para que os cursos sejam 83 

efetivos e tenham a sustentabilidade apresentada pela equipe. Passou a palavra ao Marcelo 84 

Rosa que iniciou falando que nas últimas reuniões, o CEPE tem discutido a necessidade de 85 

alterar a Resolução 057/2011 – oferta de novos cursos – devido às falhas que ainda estão 86 

persistindo quando os projetos pedagógicos de cursos (PPC’s) são apresentados: falta de 87 

documentos, atraso nos envios dos PPC’s, PPC’s mal estruturados e desconhecimento da 88 



 

 

realidade do câmpus quanto à infraestrutura física e aos recursos humanos. Com o intuito de 89 

aprimorar o processo, tornando-o de melhor qualidade, o CEPE apresenta a proposta de 90 

alteração da Resolução 057/2011. Ressaltou que a Fase 1, conforme a proposta, é de suma 91 

importância para que os avaliadores possam visitar o câmpus para análises da infraestrutura 92 

física e discutir com os membros do NDE, coordenador do curso e gestor do ensino a 93 

formatação do curso. A proposta também define um cronograma para a apresentação do 94 

projeto em relação ao semestre indicado para iniciar a oferta do curso. A manutenção desse 95 

cronograma é fundamental para que os cursos não tenham sua aprovação após o início do 96 

processo seletivo de discentes para o semestre posterior. Este fato ocorreu tanto em 2012, 97 

quanto em 2013, provocando novos gastos para divulgação e processo seletivo isolado. 98 

Proposta de constituição do Grupo de Trabalho (GT) do CEPE: será formado pelos membros 99 

do CEPE de um câmpus que apresentar o mesmo curso ou curso da mesma área. Os membros 100 

indicarão docentes que atuam na área para a composição do GT. Poderá convidar docentes de 101 

outras instituições federais públicas de ensino. Visita in loco do GT, na visita deverão se 102 

encontrar com o diretor do Departamento de Desenvolvimento Educacional ou do 103 

Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão e com os docentes que compõem o NDE. 104 

Emissão do parecer do GT do CEPE sobre a proposta de criação do novo curso a ser 105 

encaminhada ao diretor geral do câmpus. O CEPE terá 20 (vinte) dias consecutivos para a 106 

emissão de seu parecer. Ao ter o parecer emitido, sendo positivo, o câmpus poderá dar 107 

prosseguimento para a estruturação do Projeto Pedagógico de Curso que tramitará nos órgão 108 

colegiados, conforme Fase Final. Caso o parecer seja negativo, o diretor-geral do câmpus 109 

poderá fazer os ajustes necessários apresentados e providenciar novo protocolo de projeto 110 

com a proposta de criação de novo curso ou protocolar recurso sobre o parecer negativo do 111 

CEPE no CONSUP, para que o mesmo analise e emita seu parecer sobre a proposta de criação 112 

de novo curso. O CEPE deverá ser comunicado oficialmente pela direção geral do câmpus ao 113 

protocolar recurso junto ao CONSUP. O parecer do CONSUP deverá indicar se o processo 114 

deverá retornar à Fase Preliminar ou prosseguirá para a Fase Final. Com essa revisão dará 115 

segurança a instituição para o desenvolvimento dos cursos. Somente o Curso de Ciência da 116 

Computação, do Câmpus Passos, que está em andamento, seguirá com a resolução 57. 117 

Marcelo Rosa disse que espera com isso que o projeto quando chegar ao CADEM esteja todo 118 

estruturado. Quando chegar para o CEPE vai analisar em relação à primeira proposta, perfil 119 

do profissional do egresso, daria a finalização, o que viu foi com relação ao cronograma, a 120 

proposta de 28 de março seria muito apertado. Programaram para que a reunião do CONSUP 121 

seja dia 15 de setembro para que os novos cursos sejam aprovados, para não prejudicar o 122 

processo seletivo, nem a inserção no EMEC e nem no processo seletivo local. Disse que já 123 

programou as reuniões das câmaras. Seria 30 de agosto a reunião do CEPE, dia 30 de julho a 124 

reunião da CAMEN, a reunião proposta para o CADEN seria 30 dias antes (30 de junho. 125 

Antes desse período teria 30 dias para o colegiado acadêmico do câmpus realmente estudar o 126 

projeto pedagógico. De 25 a 30 dias antes seria para o protocolo da proposta. Falou que os 127 

cursos para 2015, 1º semestre, teriam de ser protocolados até 5 de maio. Disse que se todos os 128 

regimentos construídos têm de serem colocados em prática. Se todos assumirem aquilo que 129 

está nos regimentos que foram construídos durante esses quatro anos a vida fica mais fácil e 130 

conseguem caminhar com qualidade e consegue elevar mais essa qualidade. Ademir disse que 131 

esse roteiro ficou muito bom, sugeriu no item quais disciplinas o professor irá administrar na 132 

instituição, criar uma planilha para auxiliar o CEPE e facilitar na análise. No roteiro total 133 

fazer uma avaliação depois de seis meses, para ver se o câmpus está cumprindo o proposto, 134 

ter uma comissão para fazer uma avaliação de verificar se os passos estão sendo seguidos. 135 

Marcelo Rosa disse que essas questões de reavaliação são importantes e associadas à evasão, 136 

que, em grande parte, acontecem nos três primeiros meses, no máximo, no primeiro semestre. 137 

Se conseguirmos fazer essa reavaliação antes dos três meses podem conseguir, com um olhar 138 

diferente, não é um olhar fiscalizador, e sim um olhar  de contribuição de pessoas eternas ao 139 

câmpus, para sentar junto a direção geral e diretor de ensino. O Presidente complementou que 140 



 

 

o mal estar não é só de CEPE, é do CONSUP também. Marcelo Rosa disse que quem passa 141 

esses constrangimentos é o Pro-reitor de Ensino, quando vai apresentar os cursos ao 142 

CONSUP. Marcelo Bottazzini questionou se esse grupo de trabalho se não tiver especialista 143 

no câmpus será um membro externo. Marcelo Rosa disse que sim, vai convidar da PROEN a 144 

Sônia e algum servidor público, de alguma instituição pública, como UNIFAL, UFLA, 145 

UNIFEI. Marcelo Bottazzini disse que achou uma mecânica complexa. Quando vai para 146 

CAMEN reprova, questionou como se ela é consultiva. Marcelo Rosa explicou que a 147 

reprovação é com parecer negativo, e volta para o colegiado do câmpus, e se resolve mandar 148 

assim mesmo ao CONSUP, vai acontecer como em Machado no caso do calendário em que 149 

CAMEN emitiu parecer negativo, a direção falou que queria continuar e respeitar o que a 150 

comunidade colocou, passou para o CEPE que também emitiu parecer negativo e levou ao 151 

Conselho Superior. Falou que só o CONSUP é deliberativo. Marcelo Bottazini questionou se 152 

não dá para simplificar esse roteiro. Marcelo Rosa disse que não, o CEPE está propondo que o 153 

projeto fique bom para não ter problemas. O Presidente disse que a responsabilidade do 154 

CONSUP é enorme. Chamou a atenção de todos para verificarem que o Ademir e o Walner 155 

estavam quietos, eles sabem como é a responsabilidade do CONSUP. Uma ata assinada pelos 156 

conselheiros tem poder legal. Disse que tem de estar dos dois lados, o CONSUP olha com 157 

bons olhos a abertura de novos cursos. No CONSUP a caneta pesa, será que o novo curso tem 158 

respaldo legal. Mauro lembrou da outra gestão do CONSUP, onde não tinham as câmaras. 159 

Disse que agora vê uma coisa mais tranquila, até os câmpus novos têm os eixos tecnológicos, 160 

e vão fechando os ciclos. Marcelo Rosa disse que o reflexo dessa loucura foi reflexo em 2011, 161 

2012, para ajustar os projetos. João Paulo questionou qual a validade da consulta pública. 162 

Marcelo Rosa disse que não tem uma validade e sim ter outro levantamento mais rápido para 163 

levantar as demandas. João Paulo perguntou se o curso de ciência da computação entraria 164 

nessa alteração ou não. Marcelo Rosa disse que não, esse curso seria o último a entrar nessa 165 

correria. Disse que 18 de março terá reunião da CAMEN, 21 de abril é reunião do CEPE e até 166 

no final de abril teria uma reunião do CONSUP para aprovação do curso. O Presidente disse 167 

que tem uma transição do CONSUP. Propôs que se use a comissão eleitoral implantada para 168 

que ela trabalhe no processo do CONSUP. João Paulo questionou se o curso vai passar pelo 169 

GT. Rosa disse que não esse curso vai ficar na resolução vigente. O Presidente disse que o 170 

CONSUP confia muito nas instâncias. Falou que trouxe esse item para o Colégio de 171 

Dirigentes para apresentar o cronograma e fazer um pacto de que 15 de setembro os cursos 172 

serão apresentados. Josué disse que o CADEM em Poços de Caldas está atuando. Com 173 

relação a proposta de mudança da Resolução 057, tem algumas ressalvas, mas esse no 174 

entendimento da comunidade do Câmpus Poços de Caldas, não é o momento, porque a  175 

abertura de novos cursos em Poços de Caldas já vem acontecendo desde 2012. Os novos 176 

cursos que estavam previstos para acontecer em 2015 de Poços de Caldas vem em discussão 177 

desde 2012 e são quatro cursos. Propôs que haja uma regra de transição. Porque esses quatro 178 

novos cursos já estão prontos, os PPC’s serão encaminhados ao CADEM em abril para que dê 179 

tempo de seguir o cronograma anterior. Disse que se essas alterações forem aprovadas agora, 180 

colocam por terra todo o trabalho do Câmpus Poços de Caldas. Propôs que se tivesse a 181 

seguinte regra de transição: os projetos que estão prontos para serem encaminhados ao 182 

CADEM, conforme cronograma anterior, que fosse mantida a resolução vigente. E a partir dai 183 

que fossem levadas em consideração as novas propostas e concorda com tudo o que foi dito, 184 

as considerações do CEPE, enfim com relação aos prazos, está perfeito, mas esse não é o 185 

momento de se colocar em prática essas alterações, que houvesse a regra de transição. 186 

Marcelo Rosa disse que se o projeto está tudo pronto, qual o problema de apresenta-lo na 187 

nova proposta. Falou que as datas de reuniões das câmaras serão as já apresentadas, não terão 188 

outras reuniões. Explicou qual a diferença de entrar, fazer o protocolo agora. A data limite é 5 189 

de maio. Josué disse que não vê problema em manter a resolução vigente. Marcelo Rosa disse 190 

que viu no site, novos cursos para Poços de Caldas, foi ali que ficou sabendo que estava 191 

acontecendo e todos esses cursos estavam em andamento. Disse que enviou e-mail pedindo 192 



 

 

para retirar do site da forma como estava e sugerindo colocar que os cursos seriam analisados 193 

pelo CONSUP. O Presidente disse que Poços de Caldas tem membros no CAMEM e no 194 

CEPE e que a decisão foi unânime. Falou que não se arrepende de ter constituído esses órgãos 195 

colegiados, porque é o mecanismo que temos de garantir a horizontalidade nas decisões. Disse 196 

que é muito mais prudente seguir o roteiro e o cronograma, ajustando isso quando passar pelo 197 

CONSUP as coisas se amenizam e não tem mais problema. Marcelo Rosa  justificou que os 198 

membros do CEPE e da CAMEN que fizeram esse roteiro. Disse que todos os cursos para 199 

2015 serão aprovados antes do processo seletivo. Josué pediu para que constasse em ata que o 200 

Câmpus Poços de Caldas não é contrario a proposta das alterações da resolução 57, a questão 201 

que chamou a atenção foi quando recebeu isso foi uma gota d’água, estavam trabalhando 202 

baseados na resolução 57. Marcelo Rosa disse que nesse roteiro está na íntegra a antiga 203 

resolução 57. O tempo de aprovação vai ser o mesmo. José Jorge questionou o Josué se não 204 

conseguem protocolar os projetos até a data de 5 maio. Marcelo Rosa justificou que não 205 

existiam uma data para protocolo e no começo do ano encaminhou e-mail aos diretores. 206 

Marcelo Bregagnoli disse para orientar o pessoal e fazer o feedback. Cleber disse que quando 207 

foi para a pauta do CEPE, se seria engessado demais. Similar o que aconteceu no edital de 208 

afastamento de docentes, começar as datas quando traz a clareza de datas. Marcelo Bregagnoli 209 

falou que temos que embasar na lei. Josué disse que gostaria de deixar registrada a ressalva 210 

que essas alterações deveriam ser seguidas no segundo semestre. O Presidente chamou o 211 

servidor Valdir Morales para apresentar o próximo item da pauta. 04. Minuta das 212 

COMSSEGs – Comissões de Saúde, Segurança e Prevenção de Riscos Ocupacionais do 213 

IFSULDEMINAS. Valdir Morales iniciou a sua apresentação falando que a Comissão de 214 

Saúde e Segurança do IFSULDEMINAS, criada pela portaria 0742/2013 de 14 de junho de 215 

2013, encaminha esta Minuta das COMSSEGs  para apreciação deste Colégio de Dirigentes. 216 

Trata-se esta minuta da criação das Comissões de Saúde, Segurança e Prevenção de Riscos 217 

Ocupacionais do IFSULDEMINAS, que tem como objetivo a formação de um grupo de 218 

servidores representantes dos Técnicos e Docentes, capacitados a colaborar com os gestores 219 

na identificação de riscos e com mandatos de forma a se ter renovação e capacitação de 220 

servidores a cada novo período. A proposta é estabelecer os seguintes objetivos I - Propor 221 

programas e ações voltadas à promoção da saúde, e humanização do trabalho, em especial 222 

visando à melhoria das condições de trabalho, prevenção de acidentes, de agravos à saúde e 223 

de doenças relacionadas ao trabalho; II - Propor atividades que desenvolvam atitudes de 224 

responsabilidade individual e coletiva no gerenciamento da saúde e da segurança, 225 

contribuindo, dessa forma, para a melhoria das relações interpessoais e do processo de 226 

trabalho; III - Valorizar e estimular a participação dos servidores, enquanto protagonistas e 227 

detentores do conhecimento do processo de trabalho, na perspectiva de agentes 228 

transformadores da realidade; IV - Promover, em conjunto com a Direção, Comissão Interna 229 

de Prevenção de Acidentes (CIPAs) e ou designados, mecanismos de integração e 230 

participação de todos os trabalhadores a fim de garantir a prevenção de riscos de acidentes, 231 

doenças e agravos à saúde no âmbito do IFSULDEMINAS. No parágrafo único do art. 2º tirar 232 

“UEPs”. Leia-se “Parágrafo único. Câmpus avançados, polos da rede e quaisquer outras 233 

unidades em que houver servidor lotado, deverão participar da COMSSEG juntamente com o 234 

Câmpus e Reitoria aos quais pertencerem administrativamente.” No art. 3º acrescentar 235 

“efetivos”. O Presidente disse que no art. 5º as reuniões extraordinárias deverão ocorrer 236 

sempre que o presidente decidir, reuniões bimestrais. No art. 7º acrescentar “quando 237 

possível”. No art. 10 trocar “instituição” para “Reitoria e Câampus” e no final “com 238 

programação compatível com as atribuições”. No Parágrafo 1 trocar 30 dias por 90 dias. 239 

Valdir disse que será encaminhado ao CONSUP para apreciação e aprovação. O Presidente 240 

agradeceu ao Valdir Morales pela apresentação. Marcelo Rosa solicitou que as servidoras 241 

Anne e Lívia apresentassem o próximo item da pauta. Seguindo item 05. EaD. Marcelo Rosa 242 

disse que estamos no processo de trabalhar a EaD Institucional e passou a palavra para a Anne 243 

e a Lívia passar alguns informes. Anne disse que sobre o Paraná conforme os coordenadores 244 



 

 

já comunicaram os diretores, estão parados, estão aguardando posicionamento e se isso não 245 

acontecer tomarão medidas para tentar resolver. Disse que o Pro-funcionários entram nessa 246 

mesma questão. Marcelo Rosa disse que os novos cursos que estão iniciando, a sugestão é que 247 

o instituto venha a cancelar esses cursos, porque do jeito que o Paraná está não vai melhorar 248 

nada, vai piorar cada vez mais. Se o IFSULDEMINAS continuar com esses cursos será 249 

queimado por mais três anos a frente, porque o Paraná está abrindo mão de tudo, já fechou 250 

tudo. Disse que nós não temos condições de assumir esses cursos. Falou que dos cursos 251 

antigos se o Paraná não tomar providência até abril, sugestão de juntar os documentos desde o 252 

convênio, dos cursos antigos buscar no Paraná os documentos dos alunos para encerrar o 253 

curso e formar os alunos, dos pro-funcionários também. Sobre o Credenciamento dos cursos 254 

superiores EaD tem sentido nas reuniões uma participação mais ativa dos representantes. 255 

Disse que precisam de informações dos câmpus, que as vezes ficam um pouco falha. Solicitou 256 

para os diretores que os representantes tenham uma participação mais ativa nas reuniões e que 257 

não mudem essa representação nesse processo. Marcelo Rosa disse que os representantes vêm 258 

para reunião já sabendo a pauta e não trazem um posicionamento do câmpus e na hora de 259 

pedir a contribuição eles ficam calados. O risco é ter um documento que não vai atender ao 260 

câmpus. Realmente é cobrado desse representante o posicionamento para ter um documento 261 

institucional. Falou que está sentindo falta desse feedback. Anne disse que tem feito as atas de 262 

todas as reuniões e nas atas ficam claras essas participações. As devolutivas das reuniões aos 263 

diretores: que os representantes passem para os diretores para conhecimento o que está sendo 264 

discutido nas reuniões, para que participem das reuniões através dos representantes. Disse que 265 

irão passar para os diretores os dias das reuniões para que possam cobrar essas devolutivas. 266 

Marcelo Rosa falou da preocupação de que nesse documento para credenciamento coloca 267 

vários planejamentos, como vai ser a capacitação de tutores. Precisam que coloquem como 268 

cada câmpus vai participar para elaborar o planejamento. Disse que tem recurso que ficou 269 

dentro da EaD Institucional para promover todas essas capacitações. Falou que a tutoria 270 

ficaria como serviço terceirizado. Os cargos em relação a programador e web desing, pode ter 271 

mais professores, mas depende dos câmpus dar esse apoio. O Presidente disse que na semana 272 

passada encaminhou o e-mail do Ademir mostrando essa preocupação com relação às 273 

políticas públicas. Disse que hoje a política pública é EaD, que inclusive gera orçamento,  274 

vontade política. Disse que Muzambinho sinalizou e está caminhando longe, foi uma opção de 275 

Muzambinho. Agora é a hora do câmpus fazer essa discussão interna, porque diz respeito ao 276 

fator interno, treinamento e geração de orçamento, mas também é a nossa missão. Marcelo 277 

Rosa disse que no caso de EaD chega a 25%, é pouco, mas pega Muzambinho com 10 mil 278 

alunos a distância, o que estamos querendo fazer é colocar a nossa instituição na frente 279 

ofertando EaD Institucional, consolidar realmente a EaD. Falou que a proposta dentro da 280 

PROEN agora é revisar os Projetos Pedagógicos. O que foi feito no ensino presencial fazer no 281 

ensino a distância, revisar os Projetos Pedagógicos, as legislações as cargas horárias, as 282 

matrizes, o que evadiu. Lívia falou das solicitações de informações aos câmpus para o 283 

credenciamento, essas informações serão bem parecidas para o recredenciamento 284 

institucional. Marcelo Rosa disse que finalizando o documento ele não vai direto para o 285 

CONSUP, ele tem e passar pelo CEPE para ser trabalhado lá para depois ser submetido ao 286 

CONSUP. Marcelo Rosa falou que a capacitação de docentes por meio de EaD já está sendo 287 

estruturada, vai ser ministrada, sendo trabalhada pelas pedagogas e a TI. João Paulo 288 

perguntou se cada câmpus irá desenvolver EaD. Marcelo Rosa disse que cada câmpus terá a 289 

sua autonomia também, terá curso institucional, se o campus quiser ofertar um curso que não 290 

tem no instituto pode assumir no mesmo modelo dos projetos presenciais. Falou que ficou 291 

decidido que será Diretoria Executiva, não será Câmpus EaD, mas cada câmpus terá um 292 

núcleo de Educação a Distância. Anne disse que o trabalho será conjunto. Importante é essa 293 

participação mais efetiva dos servidores, nos cursos de capacitação, nos workshops também. 294 

Josué questionou sobre a questão do pagamento dos tutores. Anne disse que está suspensa. 295 

Disse que o MEC já sinalizou que até julho disponibiliza o pagamento das bolsas. O mês de 296 



 

 

janeiro será pago, já foi solicitado o pagamento. O Presidente agradeceu a Anne e a Lívia e 297 

passou a palavra para o Marcelo Bregagnoli apresentar os próximos itens da pauta. 06. 298 

Jornada Científica. 07.Prodoutoral. 08. Fomento à pesquisa. 09. Edital Pro-299 

equipamentos. 10. Strictu sensu. Sobre Jornada Científica, agradeceu ao Ademir. Propôs 300 

ao Marcelo Bottazzini de fazer a próxima jornada, no Câmpus Pouso Alegre, que entra com a 301 

infraestrutura e a PROPPI assume. Não pode perder , não pode dar esse interstício, senão 302 

perde tudo. Disse que todo recurso sairá da Pro-reitoria, no mês de novembro, um ou dois 303 

dias. Falou que não podemos deixar de ter essa jornada. Seguindo, item Prodoutoral. 304 

Marcelo Bregagnoli disse submeteu a CAPES exame de bolsas para qualificação de 305 

servidores. A CAPES tem aberto mais as portas para o IFSULDEMINAS, a questão do 306 

mestrado profissionalizante também e resolveu na última semana nos incluir, falou que há 307 

uma chance muito grande de sair essas bolsas para qualificação. Disse que vai ser aberto um 308 

edital sobretudo para formação de docentes em stricto sensu, tem de ter um atrelamento do 309 

docente ao stricto sensu futuro, isso precisa deixar bem claro. Falou que foi solicitado em 310 

torno de 20 bolsas. Dando continuidade: Item Fomento à pesquisa e a extensão. Agradeceu 311 

aos diretores, disse que o pessoal tem gasto até mais que 4% para pesquisa e extensão, isso 312 

mostra o quanto a pesquisa e extensão tem importância. Solicitou que continuem 313 

incentivando, atuando sempre na pesquisa e na extensão. Disse que gostaria de agradecer e 314 

falar dessa importância. Seguindo, item Edital Pro-equipamentos. Marcelo Bregagnoli disse 315 

que gostaria de chamar a atenção, vão soltar um edital de 250 mil reais para equipar 316 

laboratório, capital e custeio. Capital para estimular novos laboratórios e custeio para 317 

manutenção dos recursos já existentes. No último edital as pessoas não deram muito valor e 318 

falaram que não iriam mandar. Concentrando em ações pontuais como aconteceu em 319 

Inconfidentes. Disse que o que quer é pulverizar, quanto mais projetos chegarem mais 320 

objetivo estamos tendo. Que os professores encaminhem pesquisa com extensão ou arranjo 321 

produtivo local que serão colocados para pro-equipamentos. O orçamento é da pro-reitoria. O 322 

edital sairá no final de março. Solicitou aos diretores para chamar a atenção do pessoal para  323 

encaminhar os projetos. Cléber falou que para Extensão serão 47 mil linear para cada câmpus 324 

abrir o seu edital e a Assessoria Internacional abrirá edital de 500 mil para mobilidade 325 

estudantil. Item Strictu sensu. Marcelo Bregagnoli falou que quem esteve em Maceió viu na 326 

tela o IFSULDEMINAS entre as seis principais áreas, tínhamos três áreas: Cafeicultura, 327 

Alimentos e Desenvolvimento Sustentável. Disse que já tem mobilizado a organização dos 328 

grupos, são três itens: Inconfidentes - Desenvolvimento Regional Sustentável; Machado - 329 

Alimentos; e Muzambinho - Cafeicultura. Pediu para estimular os docentes a formarem esses 330 

grupos de discussão, já têm docentes dos outros câmpus participando das discussões, se for de 331 

interesse da direção do câmpus e da comunidade científica de modo geral encaminhar as três 332 

propostas, irão encaminhar. Disse que o edital vence no final de maio. Temos que ter essa 333 

proposta pronta até abril. Disse que serão feitas as visitas nos câmpus. O Presidente falou que 334 

o próximo item é sobre um ofício de Muzambinho com a proposta de mudança SISU, ENEM. 335 

11. Vestibular de Cafeicultura de Muzambinho. O Presidente disse que hoje existe uma 336 

discussão nacional de adesão ou não ao SISU. Disse que teve um marco importante na adesão 337 

100% SISU no posicionamento dos Institutos. Falou que entende os argumentos locais, na 338 

solicitação apresentada pela Coordenadora do Curso Tecnologia em Cafeicultura, Professora 339 

Roseli dos Reis Goulart. Marcelo Rosa disse que em relação a essa questão, quando 340 

assumimos em 2010 eram 50% SISU e 50% processo seletivo. A pedido da SETEC 341 

aumentamos, passamos para 70% SISU e 30% processo seletivo. E conforme acordado nesse 342 

Colégio de Dirigentes só passaríamos a 100% quando todos os cursos tiverem suas vagas 343 

preenchidas, disponibilizadas pelo SISU e forem preenchidas pelo SISU, pelo menos por dois 344 

processos consecutivos.  Falou que de 2010 pra cá teve aumento progressivo das matrículas 345 

via SISU. Hoje alguns cursos fecharam 100% via SISU, outros ficaram uma, duas, três vagas 346 

fechadas e outros que não foram fechados. Entre esses cursos mais apertados estão mais os de 347 

tecnologia (Tecnologia em Gestão Ambiental de Inconfidentes; os dois tecnólogos em 348 



 

 

cafeicultura, tanto o de Machado quanto o de Muzambinho), sendo que os tecnólogos de 349 

Machado e Muzambinho há até uma proposta falada e comentada no CEPE de pedir a 350 

paralização de oferta de curso por um tempo, pela evasão altíssima, não é só via SISU, há 351 

evasão altíssima também de quem entra por processo seletivo, outra, desconhecimento do 352 

curso, a terceira é com relação ao pagamento, mesmo quem está empregando os tecnólogos 353 

em agropecuária recebem como técnicos em agropecuária. Disse que Muzambinho coloca 354 

essa questão do SISU: “A atual forma de verificação das habilidades dos candidatos para o 355 

ingresso no Curso de Tecnologia em Cafeicultura do Câmpus Muzambinho é a mesma dos 356 

cursos de bacharelado e licenciatura. No entanto, observa-se nos últimos anos, uma evasão de 357 

quase 100% dos candidatos que ingressam utilizando os resultados do ENEM (via SISU), e a 358 

permanência, em sua maioria, dos candidatos que ingressam pelo vestibular. O parágrafo 359 

único do Artigo 39 da LDB cita que a educação profissional tecnológica é acessível ao aluno 360 

matriculado ou ao egresso do ensino fundamental, médio e superior, bem como ao trabalhador 361 

em geral, jovem ou adulto. Dessa forma observa-se que o ingresso disponibilizado 70% das 362 

vagas via SISU, não atende ao trabalhador em geral, oportunizando apenas para os jovens e os 363 

egressos do ensino médio, que realizam ENEM. Estes ingressantes, após compreenderem os 364 

objetivos do curso de Tecnologia em Cafeicultura evadem e ingressam em outros cursos. Com 365 

tudo isso, vimos solicitar que para o ingresso ao curso de Tecnologia em Cafeicultura do 366 

Câmpus Muzambinho, sejam ofertadas 70% das vagas como resultados do vestibular e 30% 367 

das vagas pelo resultado do ENEM. Esta decisão foi tomada juntamente com o NDE e o 368 

colegiado do curso, dos quais sou a presidente. (Professora Roseli)” Marcelo Rosa disse que 369 

para esse caso tem o encaminhamentos: Liberar, nesse caso, o próprio Colégio de Dirigentes, 370 

apesar de não ser deliberativo, faria um acordo liberando para eles fazerem o processo 371 

seletivo dessa maneira, para verificar se realmente é isso, num teste em um processo seletivo. 372 

Se verificarem que não é isso o CEPE terá de trabalhar para que o curso fique na frente por 24 373 

meses. Se úmero de vagas após 24 meses não atingir, ai sim entra em extinção e se quiser 374 

reofertá-lo será encarado como novo curso no E-MEC. Marcelo Rosa propôs fazer um teste 375 

para uma entrada. Disse que a nossa tendência é aumentar as vagas do SISU, mesmo, é muito 376 

mais barato, não tem preocupação. Marcelo Bregagnoli disse que concorda com o que o 377 

Marcelo Rosa falou, disse que o problema não é só via SISU é da concepção mesmo do curso, 378 

ele atingiu uma demanda, acabou. Concorda com a proposta de fazer na forma de teste e ver a 379 

evasão, como um laboratório. Todos concordaram. Ademir falou que em Inconfidentes no 380 

Curso Técnico em Gestão Ambiental, está passando por esse mesmo problema, tem muito 381 

aluno que foi selecionado na nossa instituição e é chamado em outra Universidade e faz a 382 

opção de abandonar, devido ao calendário do ensino superior ser diferente do calendário do 383 

ensino técnico. Solicitou tentar rever esse calendário. O Presidente disse que fica o indicativo 384 

dos cursos de Cafeicultura do Câmpus Muzambinho e do Curso Técnico em Gestão 385 

Ambiental e a PROEN acompanha o teste e estabelece os critérios do acompanhamento em 386 

um semestre. Prosseguindo, item 12.  Expedientes. * Emenda parlamentar: O Presidente 387 

falou do esforço principalmente dos Deputados Geraldo Tadeu e Odair Cunha, sinalizando 388 

que seriam 100 milhões de reais, mas foram aprovados apenas 25 milhões para os 5 Institutos 389 

e o CEFET. Disse que esse ano o IFSULDEMINAS irá administrar as emendas de bancadas, 390 

mas quando o recurso chegou já foi bloqueado, pois a emenda de bancada não é orçamento 391 

impositivo. Vamos ter de fazer pressão política para a liberação. Falou que a única emenda 392 

que temos impositiva é a de Inconfidentes 250 mil reais, que está liberada. Assim que tiver 393 

uma sinalização traz para a mesa, para discussão. * FCC: Marcelo Rosa falou que FCC é uma 394 

só e quem recebe não pode ter outra função gratificada. Para se ter o controle, tem de passar 395 

pela PROEN, para a PROEN encaminhar aos DGP’s para mudar nos sistemas. Disse que 396 

precisa manter a relação dos coordenadores, precisa desse controle. * Software da biblioteca. 397 

Marcelo Rosa disse que com relação a esse item, o Jaime falou que já vai ser encaminhado à 398 

PROPLAN para aquisição. Falou que na semana que a PROEN estará promovendo o 7º 399 

Seminário Brasileiro dos Bibliotecários da Rede e 3º Encontro dos Bibliotecários no Sul de 400 



 

 

Minas. Fez os seguintes agradecimentos: Agradeceu ao Marcelo Bottazzini por ceder 401 

estrutura do Câmpus e ao apoio; ao Josué, Marcelo Bottazzini e João Paulo pela liberação de 402 

ônibus e van, para ajudar nos transportes do pessoal de fora; ao Walner pelo oferecimento do 403 

café. * Evento: Cleber falou que desde o final do ano passado vem discutindo sobre compras 404 

institucionais, nova modalidade similar a dos câmpus Machado, Inconfidentes. Falou sobre a 405 

Lei 3577 que criou essa modalidade de compra institucional. Disse que participou no ano 406 

passado e foi proposto uma discussão, um fórum de um ou dois dias para convidarmos os 407 

demais institutos, associações para pensar em avançar nisso. Visando a compra de agricultura 408 

familiar traz uma abertura como é feita no pinae. Proposto um Evento restrito aos gestores e 409 

parte administrativa, nos dias 9 e 10 de abril será confirmando na semana que vem, para 100 410 

pessoas. Marcelo Bregagnoli comunicou que já foi instalado o programa de geração de 411 

Certificado On line. Marcelo Rosa completando falou que no evento dos Bibliotecários terão 412 

a participação dos intérpretes de libras (Carolina do Câmpus Passos e o Cláudio da PROEN). 413 

Finalizada a pauta e não havendo mais nada a tratar, o Presidente agradeceu a presença de 414 

todos e declarou encerrada a reunião às doze horas e cinquenta e cinco minutos. Eu, 415 

________________ Rosana Aparecida Rennó Moreira Aleixo, secretária executiva, lavrei a 416 

presente Ata, que após apreciação será assinada por todos. Pouso Alegre, sete de março de 417 

dois mil e quatorze. 418 
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